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== Mais um ano que passa 
Bem-vindo sejas 1974! 

ESTE interminável bai- 
lado dos anos, andan- 
do metidos no imenso 

mim carrocel que se chama 
== Terra, passamos nova- 

mente no ponto do 
Zodiaco que se chama Áries, 
um dos doze signos do ano. 

Para não perder a tradição, 
espera-se pelas doze badaladas 
dos relógios, anunciando a 
meia noite de 31 de Dezembro, 
para se festejar com grande 
alarido a entrada dum novo 
ano, na perspectiva de que 
possa raiar uma aurora de feli- 
cidade para todos os povos, 
como há tantos milhares de 
séculos se vem esperando na 
melhor das intenções. 

Contudo, esta velha tradi- 
ção vem diminuindo de entu- 
siasmo à medida que os povos 
se vêem enganados nos seus 

pensamentos do raiar duma 
aurora de paz. 

Nas ruas, nos teatros, nos 
cinemas, cafés, restaurantes, 
em casa, etc. etc., festeja-se 
com grande entusiasmo a en- 
trada do novo ano. Tocam-se 
as taças cheias de variadas 
bebidas e trocam-se beijos e 
abraços entre os familiares, os 
amigos e os conhecidos de 
perto ou de longe, de ocasião 
ou de sempre. 

Todo o mundo cristão co- 
munga no mesmo entusiasmo, 
convencido de que a sucessão 
dum novo ano nos traga mon- 
tanhas de felicidade, amor e 

paz entre toda a humanidade. 
Contudo, se o ano que finda 
agradou a gregos, desagradou 
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Carta de Natal... para alguém 
  

Carta de Amigo para Amigo. Carta que podia ser 
enviada a toda a gente. Porque em todo o homem há uma 
dor permanente, há um erro à nossa espreita, um medo 
que nos envolve. 

Esta carta, que reproduzimos sem autorização do seu 
autor, tem conteudo sugestivo para uma profunda reflexão. 

Por isso a publicamos. 
Meu Caro...... 

Mesmo que os homens (on a maioria deles) se não lembrem do 
Cristo, nataliciamente falando, e o Natal, mesmo sem se pensar ligado 
à ideia cristã do Nascimento, assim como as Boas- Festas desejadas, 
mesmo que o repasto familiar, abundante e opíparo, nada tenha da 
Jrugalidade e singelexa dramática e apavorante, austera, da Ceia ( Pri- 
meira) da Eucaristia, — a «Quadra Temporal» fex-se propícia a uma 
solidariedade aparente, menos (ou nada) convergente na comunidade do 
Espírito Profético, mas muito (ou toda) polarizada na comunidade 
(restrita e familiar) dos bilharacos e das rabanadas. Mais cristão 
para o Abade de «O Melro», do Guerra Junqueiro, que esse ao menos 
tratava simultaneamente «das almas e dos pepinos». 

Não tenho o hábito de enviar, nesta Data, cartões de Boas- Festas 
aos Amigos. Para cumprir rigorosamente o preceito evangélico, té-los-ia 
também de dirigir aos inimigos. (Mais ou menos isto: antes de te 
reconciliares com o Cristo, reconcilia-te primeiro com o ten inimigo, que 
te ofendeu ou a quem ofendeste). Limito-me, por via de regra, a agra- 
decer aquelas que me desejam. E fico-me por aqui. Este ano, porém, 
mudei de rumo. Porquê? não sei. Por me sentir menos cristão ou menos 
cristianizado, como os outros? ou por ser menos fácil na velhice resistir- 
-se ao peso da tradição e da rotina? Só a ti não enviei o cartão conven- 
cional. Propositadamente. Pensei assim: quem não pode ter espírito 
festivo no coração, não pode ter também boas-festas em casa. E, por 
mais que eu tentasse ornamentar a cor e a oiro as palavras promissoras, 
não seria capa de ocultar, concerteza, o negrume que elas no fundo 
continham. Por ti e por mim. Dupla modalidade da angústia em cada 
um de nós. Por isso respeitei o Silêncio; por isso não mandei o cartão; 
por isso me limitei a sacralizar em ti e em mim (e em cada um a seu 
modo ) a encaristia da dor que vemos dentro. Este é que é o Nosso Natal. 

Tu — LR. 
Por nós, um abraço de gratidão. 

BARTOLOMEU CONDE   

  

  
  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 

a troianos, só porque de facto 
o homem é um eterno descon- 
tente. 

Espera-se em vão pelos bons 
atributos que poderíamos des- 
frutar se nos compreendesse- 
mos como irmãos, filhos do 
mesmo Deus. 

O ano de 1973 foi fértil em 
surpresas de toda a espécie, 
num desenrolar continuo de 
acontecimentos não só de or- 
dem político-social, mas tam- 
bém em matéria de delinquên- 
cia com todo o seu cortejo de 
crimes da maior hediondez, 
como raptos, roubos, assassí- 
nios, acções de pirataria e ain- 
da pavorosas catástrofes que 
semearam a morte, a dor, O 
desespero em todos os conti- 
nentes. 

A delinquência juvenil no 
nosso país desenvolveu - se 
duma maneira pavorosa, es- 
tampando-se nas colunas da 
imprensa uma imensa acção 
criminosa em matéria de assal- 
tos e roubos praticados por 
indivíduos de menor idade, o 

que bastante nos surpreendeu 
por não estarmos habituados 
a tão abomináveis acções no 
nosso país. 

Não duvidamos que o mau 
cinema muito continuou a 
concorrer para tais cometimen- 
tos criminosos, só porque se 
aprende mais depressa o mal 
do que o bem. 

Lá para as bandas do orien- 
te, a guerra continuou também 
com a sua destruidora fúria, 

ceifando muitos milhares de 
jovens que transformados em 
pó caído tombaram sobre o 
seu próprio sangue. 

O terrorismo tentou por 
todos os meios alargar o seu 
campo de acções criminosas 
nas nossas províncias ultrama- 
rinas, defendidas energicamen- 
te pelas nossas forças armadas, 
que se têm portado à altura 
de mostrar ao mundo o esfor- 
ço iniludível da raça lusitana. 

Apesar de todo este calvário 
de crimes de toda a espécie 
desenrolados em todos os con- 
tinentes, sobre as ruínas do 
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A vida do nosso jornal 
  

Devido à falta de pessoal e de rendimentos para fazer 
face aos enormes encargos que sobrecarregam a Imprensa 
regional, o «Ecos de Cacia» continua a sair atrasado, 
embora as notícias publicadas sejam actuais. 

Actualização da data 
  

Tal como fomos forçados a fazer em Março do corren- 
te ano, tudo leva a crer que em Janeiro próximo tenhamos 
de actualizar a data do nosso jornal, como se impõe. 

Impressão, Preço e Cobrança 

Continuamos a empregar todos os esforços para melho- 
rar dentro em breve a impressão do nosso jornal, depois 
de termos adquirido tipos novos, que desde Junho último 
vêm sendo utilizados no mais possível. 

= Como anunciámos em 3 de Março deste ano, o 
preço da assinatura anual passou a ser de 60$00 e quando 
cobrada pelo Correio será acrescida de 5$00 para despesas. 

= Devido à falta de tempo e de pessoal habilitado 
para o efeito, já há três anos que não procedemos à cobran- 
ça pelo Correio e na Região os recibos, na maior parte, 
encontram-se em atraso desde 1969. Poucos são os assinan- 
tes que efectuaram o seu pagamento. 

Esperamos poder enviar para o Correio na próxima 
semana a cobrança dos recibos respeitantes aos anos de 
1971 e 1972, na importância total de 100800, e outros que 
estejam em dívida anterior. 

Agradecemos a pronta liquidação e a boa compreensão 
de todos da difícil situação em que nos encontramos. 

= Os recibos deste ano serão cobrados lá para Março 
ou Abril próximo, na quantia de 65$00.   
  

velho templo da civilização, 
mostrou a ciência e a técnica 
os seus bons frutos — prova 
da inteligência do homem cada 
vez em maior progresso, sem 
se mostrar, porém, suficiente 

para acabar com a maldade 
que vem acompanhando o 
homem desde a sua expulsão 
do paraíso terrestre após o 
assassínio de Abel. 

A prova do progresso da 
ciência patenteou-se nas via- 
gens ao nosso satélite levadas 
a cabo pelos cosmonautas. 

Tudo se desenrolou no car- 
rocel solto no espaço, onde 

continuamos a viajar, e, já não 
temos ilusões de que o novo 
ano que entra e os que se 
hão-de seguir nos possam tra- 
zer um mundo melhor. 

Oxalá nos enganemos nas 
nossas suposições. 

  

  

  

Assembleia Legislativa 
da Guiné 

Realizou-se na Sala de Ses- 
sões do Palácio do Governo, a 
reunião da Assembleia Legisla- 
tiva para prosseguimento das 
«medidas a tomar no sentido 
de se intensificar o desenvolvi- 
mento do sector da Agricul- 
tura». 

Estiveram presentes, quinze 
dos dezasseis vogais que cons- 
tituem a Assembleia e o Go- 
vernador, General Betencourt 
Rodrigues, que presidiu à Ses- 
são. Aprovada por unanimida- 
de a acta da sessão anterior, 
entrou-se no período de «antes 
da ordem do dia», tendo usado 
da palavra o vogal Padre Cruz 
Amaral, que se referiu à remo- 
delação ministerial. 

No período seguinte, «ordem 
do dia», começou o governa- 
dor por tecer algumas conside- 
rações sobre o programa Agrí- 
cola da Guiné sublinhando a 

(Conclui na 2.º página ) 

  
Um aspecto da Assembleia Legislativa da Guiné 

 



  

j ordem do dia: 

1974/1976; 

CACIA, 20   

PREFABE — Socinlade de Pré-Fabricados de Gimento, S. À. R.L. 

CACIA 

CONVOCATORIA 
De acordo com o artigo 16.º dos Estatutos da PREFABE 

— Sociedade de Pré - Fabricados de Cimento, S.A.R.L.; 

é convocada a Assembleia Geral Ordinária para reunir no 

dia 14 de Janeiro de 1974, pelas 15 horas, nos escritórios 

das suas instalações fabris, em Cacia, com a seguinte 

= Discussão, aprovação ou modificação do relatório 

e contas do exercício de 1973; 

= Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 

= Tratar de qualquer ontro assunto de interesse 

para a Sociedade. 

de Dezembro de 1973 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

António Mota Godinho Madureira 

£ 

  
  

Câmara Municipal 
de áveiro 

EDITAL Nº 115/73 
(1.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Flenriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
CONCEIÇÃO DE ALMEIDA, 
residente na Rua dos Voluntários 
Guilherme Gomes Fernandes, n.º 

25, freguesia da Vera Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu pai JUSTINIANO 
ANTÔNIO, do sarcófago dos 
Combatentes, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 729, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 

publicação destes, qualquer oposi- 
<ão à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Dezembro de 1973. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 

    

Assembleia Legislativa 
da Guiné 

(Conclusão da 1.º página) 

necessidade de harmonizar os pa- 
receres Técnicos dos Serviços com 
«a expressão das aspirações do 
povo». 

Seguiram-se intervenções opor- 
tunas de diversos vogais que, no 
conjunto, procuraram, não só sub- 
linhar deficiências existentes como 
apresentarem soluções para os di- 
versos problemas. 

A sessão de Trabalho da Assem- 
bleia Legislativa manifestou, ine- 
quivocamente que se está fomen- 
tando, no diálogo; uma Guiné 
melhor. 

Pos Aveiro 

  

  

Acordo de Cooperação 
Médico « Soctal 

Após diligências levadas a efeito 
pela Casa dos Pescadores de Avei- 
to junto do Hospital Distrital de 
Aveiro, foi celebrado, em 24 do 
corrente mês de Dezembro e com 
validade a partir de 1 de Janeiro 
de 1974, um «Acordo de Coope- 
ração Médico-Social», que se des- 
tinará a regular os termos em que 
devem ser prestados serviços de 
assistência hospitalar aos benefi- 
ciários daquela Casa dos Pescado- 
res e seus familiares. 

Este acto só foi possível devido, 
sem dúvida, ao espírito de boa 
compreensão e entendimento veri- 
ficados e será percursor de futuros 
«Acordos» a celebrar com Hospi- 
tais Sub-Regionais. 

Outorgaram no acto o Presi- 
dente da referida Casa dos Pesca- 
dores e o Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia. 

— so 

Lotaria Nacional 
Extracção do Natal 

Em 21-12-1973: 

1.º Prémio ... 7632 

ze * 21069 

3º * 29385 

Os 75000 contos da «taluda» 
foram vendidos em Luanda. 

Os 7500 contos do 2.º prémio, 
foram remetidos para Lourenço 
Marques. 

E o 3.º prémio (1500 contos), 
foi vendido em Faro. 

— podem — — 

De Mataduços e Alumigira 
Cortejo de Pastorinhas. — No dia 

de Ano Novo, realiza-se o tradi- 
cional cortejo de Pastorinhas, a 
favor da construção da nova 
capela de Nossa Senhora de Alu- 
mieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pois o saldo reverte 
a favor duma obra que se impõe 
com urgência e é de todos. 

| Necrologia 
Manuol Pinho Mendes 

Nunes da Silva 

No Hospital de Aveiro, onde 
tinha recolhido uns dias antes, 
para tratamento, faleceu no dia 
22 do corrente o sr. Manuel Pinho 
Mendes Nunes da Silva, de 61 
anos, funcionário do Grémio dos 
Exportadores de Madeiras do Por- 
to, casado com a sr.* D. Maria 
Olímpia da Costa Lemos Nunes 
da Silva, e pai da sr* D. Maria 
Manuela Lemos Nunes da Silva, 
professora primária na escola da 
Quintã do Loureiro, casada com 
o sr. Manuel Carlos Lopes de 
Oliveira, funcionário da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência em Estarreja; e do sr. 
António Manuel Lemos Nunes da 
Silva, em serviço na Escola de 
Aviação de S. Jacinto. 

Era irmão do sr. Henrique 
Manuel de Pinho Mendes Nunes 
da Silva, empregado na fábrica 
de Celulose, casado com a sr.* D. 
Maria de Lourdes Seabra Coelho 
e Ribau Nunes da Silva, residentes 
em Cacia; e das srs D. Maria 
Clarisse de Pinho Mendes Nunes 
da Silva, casada com o sr. Raúl 
Casqueiro de Sá, residentes em 
Queluz (Lisboa); e D. Maria 
Amélia de Pinho Mendes Nunes 
da Silva, casada com o sr. João 
Dias de Pinho, comerciantes em 
Cacia; e tio dos srs. Rui Manuel 
Seabra Nunes da Silva, funcioná- 
rio da T.A.P., no Aeroporto de 
Lisboa, e António Miguel Seabra 
Nunes da Silva, capitão miliciano 
do exército, em missão de sobera- 
nia na Guiné; da sr.* D. Maria 
Manuela Nunes da Silva Casqueiro 
de Sá; e da menina Maria leresa 
Nunes da Silva Casqueiro de Sá, 
residentes em Queluz. 

Os restos mortais do Manuel 
Pedro, como era mais conhecido, 
foram depositados na capela do 
Espírito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o seu funeral no dia seguinte, 
pelas 11 horas, com grande acom- 
panhamento, tendo o rev. pároco 
da freguesia celebrado missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendado o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets e uma coroa, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o filho e o 
genro do extinto. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

João Nonres de Azevedo 

No dia 23 do corrente, faleceu 
em Cacia o sr. João Soares de 
Azevedo (o Botelho), de 55 anos, 
casado com a sr.* Rosa Marques 
de Almeida, moradores na Agra, 
pais adoptivos da sr. Maria Hele- 
na Marques de Almeida, ausente 
em França. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
a encorporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátima e Cora- 
ção de Jesus e o rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 

  

  LES 

Telefone 22228 

Joaquim de Oliveira Sérgios, Filhos, Ld.* 

Armazém de Lanificios 
  

Cumprimentam os seus estimados Clientes, Fornecedores e y 

Amigos, a todos desejando FESTAS FELIZES. / 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

  

  

  

  
  

  

presas desagradáveis 

  

Ae: E) 

LES foram botar as pulhas. De noite, de 

porta em porta onde houvesse raparigas, 

denunciavam aos pais em voz alta e em 

verso, factos galhufeiros e mesmo sur- 

A sua filha mais velha 
Anda mal encaminhada. 

O Rapaz que a namora, 
Vai casar com a cunhada. 

O tocador da viola. 

Com quem andaste a dançar, 

E casado, pai de filhos 
E diz que te há-de abraçar. 

-. Quantas vezes uma simples pândega deste género 

evitava factos que, sem estes avisos de brincalhões podia 

resultar em consequências funestas! 
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Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 114/73 
(1.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Henriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DE 
LÁ - SALETE GONÇALVES 
FERREIRA, residente na Rua da 
Pêga, freguesia da Glória, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
MARIA AMÉLIA GONÇAL- 
VES, do jazigo n.º 38, do Cemi- 
tério Central, para a sepultura 
n.º 507, do 2.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, cóôntados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não baver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Dezembro de 1973, 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Henriques 
  

  

Aluga-se em Aveiro 
o estabelecimento de Manuel 

Augusto do Velho, para qual- 

quer ramo de negócio. 

Tratar no mesmo local — Rua 

Direita, 13 — Aveiro. 

  

  

e encomendou o corpo. 
Foram -lhe oferecidos 17 bou- 

quets e 5 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
irmãos srs. Manuel Soares de 
Azevedo, residente em Sarrazola, 
e José Maria Soares de Azevedo, 
morador em Cacia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 17 

Em 30 de Dezembro de 1973 

Fazem parte deste concurso 6 jogos da 
1 Divisão Nacional e 7 da II. 

  

Benfica - Setúbal 1 

Guimarães - Boavista 1 

Porto - Leixões 1 

Montijo - Belenenses 2 

C.U.F.- Oriental 1 

Farense - Beira Mar 1 

Chaves - Espinho 2 

Vilanovense - Braga 1 

Aves - Sanjoanense 2 

Lourosa - União Coimbra x 

Alhandra - Marinhense 1 

€. Piedade - Portimonense 2 

Sintrense - UniãofTomar E 

    
  

Beticias locais 
  

Pastorinhas om Unecla 

No próximo dia 6 de Janeiro, 
realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação dos Reis Magos, 
de tanto interesse regional, 

O seu produto reverterá em 
benefício das grandes obras que 
estão em curso na Igreja Paro- 
quial, pelo que todos os mora- 
dores da nossa freguesia devem 
contribuir o mais possível, já que 
a igreja é de todos e para todos. 

  

  

Da Esgueira 
Baile. — Promovido pela nossa 

Casa do Povo, vai realizar-se na 
noite da passagem de ano um 
grandioso baile abrilhantado pelo 
conjunto «4 Unidos». 

  

Vende-se 
Casa situada na Rua Eça de 

Queirós, n.ºs 39-41, em Aveiro: 

(às 5 Bicas). 

Contactar com José T. Gamelas. 
—Rua José Rabumba, 13— Aveiro. 
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De Sarrazola 
Falecimento . — Conforme noti- 

riámos a semana passada, faleceu 
na sua casa do Cabeço, no dia 14 
do corrente, o sr. António Dias 
Pereira, de 82 anos, casado com a 
sta D. Rosa Rodrigues da Cunha 
e Costa, antigos e conceituados in- 
dustriais de padaria em Alcobaça. 

O extinto era cunhado dos sts. 
João Simões Costa, casado com 
a sr* D. Vitória Rodrigues Par- 
dinha, moradores neste lugar; José 
Simões Costa, casado com a sra 
D. Cecilia Meneses Simões Costa, 
residentes em Tavira; e Manuel 
Simões Costa, casado com a sr& 
D. Guiomar Rodrigues da Silva, 
também moradores em Sarrazola: 
e da sr.» D. Maria Rodrigues da 
Cunha e Costa, casada com o sr. 
Belarmino de Sousa Aguiar, resi- 
dentes em Canelas (Estarreja). 

  

“António Dias Pereira 

O seu funeral realizou-se no 
dia 16, pelas 11 horas, com gran- 
de acompanhamenio e a encorpo- 
ração das irmandades de Nossa 
Senhora de Fátima e Coração de 
Jesus e dois sacerdotes, que cele- 
braram missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomenda- 
ram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 25 bou- 
quets de flores com as seguintes 
dedicatórias: 

A minha saudade te acompanhe junto 
de Deus, são as preces de tua querida 
esposa, que pede a Deus por ti. 

=Perpetua recordação de saudade de 
seus cunhados amigos, Maria Rodrigues 
da Cunha e Costa, marido e filhos. 

Nestas flores vai a saudade de sua 
cunhada amiga Anunciação Pereira. 

=Sentida recordação de saudade dos 
cunhados amigos João Simões Costa e 
esposa e filha Rosa. 

=Perpetua recordação de saudade dos 
seus cunhados amigos Manuel Simões 
Costa, esposa e fiihas, 

=A última e saudosa recordação vai 
nestas flores que lhe oferecem os seus 
cunhados amigos José Simões Costa, 
esposa e filho. 

=Sentida recordação de saudade dos 
seus sobrinhos Manuel Belarmino, esposa 
e filhos. 

Nestas flores caem as mais sentidas 
lágrimas de seus sobrinhos Zulmira Pe- 
seira Henriques, marido e filhos, 

—Sentida recordação de saudade dos 
sobrinhos Jacinto Bastos, esposa e filho. 

=Sentida saudade dos seus sobrinhos 
Manuel Dias Pereira c esposa. 

=Sentida recordação de saudade dos 
sobrinhos e afilhados Armelim Dias 
Pereira, esposa e filhos. 

=Sentida saudade de sua prima Maria 
da Luz Pires e filhos, 

=Senrida recordação de saudade dos 
seus sobrinhos Maria Irene Dias de 
Pinho, marido e filhos. 

—Eterna saudade de seus sobrinhos 
Rosa Pereira Jorge, marido e filhos, 

=Sentida recordação de saudade dos 
sobrinhos Delfim Dias Pereira, esposa e 
filho. 

= Sentida saudade de seus sobrinhos 
Manuel Pardinha Simões Costa, esposa 
e filhas. 

= Aceite querido tio a saudade mais 
sincera dos seus sobrinhos José Maria 
Pardinha Simões Costa, esposa e filha. 

=Derradeita homenagem de seu afi- 
Jhado Manuel, esposa e filho. — Manuel 
“Tavares Dias Pereira. 

= Como prova de grande estima ofe- 

  

EDITAL 
Recenseamento Eleitoral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Aveiro: 
Faz saber nos termos e para os efeitos do art.º 10.º da Lei n.º 2015, de 28 de Maio de 

1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da AS 
para o ano de 1974, terão início no dia 2 de 
Março do mesmo ano. 

São eleitores e, como 

seáveis, nos termos 

já aprovada pela Assembleia 

Nacional: 

1.º — Todos os cidadãos portugueses de ambos 
Os sexos, maiores ou emancipados, que saibam ler 
€ escrever português, e não estejam abrangidos 
Re ualquer das incapacidades previstas na Lei 

is; 

2º — Os que, sendo analfabetos, tenham já 
sido alguma vez recenseados ao abrigo da mesma 
Lei n.º 2015, desde que satisfaçam aos requisitos 
nela fixados. 

A prova de saber ler e escrever 
faz-se: 

a) Pela exibição de diplomas 
co, feita perante a comissão que funcionará 
na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) Por requerimento escrito 
próprio, com reconhecimento notarial da 
letra e assinatura; 

c) Por requerimento escrito, 
pelo próprio perante a comissão referida 
na alínea 4), desde que no mesmo reque- 
rimento assim seja atestado, com a auten- 
ticação por meio de selo branco ou a tinta 
de óleo da Junta de Freguesia; 

d) Pela respecriva declaração nos mapas envia- 
dos pelas repartições ou serviços a que se 
refere o art. 13.º da citada 

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, 
do estilo. 

tal, recen- 

a nova lei 
a o 1º— Os q 

direitos civis e 

tença; 

que gozem de 

de exame públi. | q. portuguesa, 

e assinado pelo 

e à disciplina s 

lido e assinado dáde morál. 

ao Presidente   Lei. 

PAÇOS DO CONCELHO, 17 de Dezembro de 1973 

Foradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 

1.º andar e sotão, alpendre, gara- 

gem, dois pátios, jardim, quintal 

com vinha e árvores de fruto. 

eee eee ="... 

recem esta saudosa recordação os empre- 
gados Manuel Tavares e Lídia e filhos. 

=Simples mas sincera recordação de 
Leonor Tomás e filhos. 

=—Como prova de grande estima e 
saudade do vizinho João Maria Eusébio 
Pereira, esposa e filho. 

=Simples mas sincera recordação de 
saudade do vizinho Rodrigo Vieira Mon- 
teiro, esposa e filho. 

=Oferece esta simples recordação o 
amigo Almansor da Silva Ferreita, esposa 
e filha. 
=Como prova de verdadeira amizade 

oferece esta recordação o amigo Manuel 
António Pinto e esposa. 

=Oferta de sincera amizade de Manuel 
Eduardo da Silva Viana e esposa. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus afi- 
lhados srs. Henrique Jorge Perei- 
ra Mendes Henriques, de Alco- 
baça, e António Pedro Ferreira 
Jorge, do Bombarral. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas renova- 
mos o nosso sentido pesar. 
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De 8. João de Loure 
Falecimento —No dia 18 do cot- 

rente, faleceu em Paço de Arcos 
(Lisboa), a sr.» D. Maria Domin- 
gas Borges Sousa de Azevedo, de 
77 anos, mãe da sr.» D. Mariana 
Filomena Almeida Azevedo Bor- 
ges Xavier, que foi professora do 
ensino primário em S. João de 
Loure durante muitos anos e é 
viúva do nosso saudoso e ilustre 
conterrâneo Dr. Amilcar Lopes 
Xavier, que foi Juiz-Desembarga- 
dor nas nossas províncias ulrra- 
marinas de Angola, Moçambique, 
India e Timor, onde abalou a sua 
saúde, vindo a falecer de uma 
grave doença, Era amigo de toda 
a gente e dotado dum coração 
generoso, que jamais pode esque- 
cer nesta sua e nossa terra. 

Os restos mortais da extinta 
foram trasladados para Aveiro e 
depositados no jazigo da Família 
Azevedos, da Costa do Valado. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Pastorinhas,— No dia de Natal, 
realizou-se nesta freguesia um 
cortejo de Pastorinhas, com o fim 
de angariar verba para auxiliar a 
reconstrução da Residência Paro- 
quial, sendo apurados aproxima- 
damente 50 contos. 

Acidente de viação. — No dia 20 
deu uma queda da sua bicicleta e 
sofreu fractura duma perna o sr. 
Silvério Martins Claro, que vai 
ser operado na Clínica Dr. Size- 
nando, desta localidade. 

Desejamos rápido restabeleci- 
mento ao sr. Silvério, que é pobre 
e tem 11 filhos. 

  

“armmbos de norraçha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

SEMBLEIA KACIONAL, 
Janeiro próximo futuro e terminerão em 15 de 

Não podem ser eleitores: 

ue não estejam no gozo dos seus 
políticos; 

2º — Os interditos por sentença com trânsito 
em julgado e os notoriamente reconhecidos como 
dementes, embora não estejam interditos por sen- 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não 
forem reabilitados; 

4º — Os pronunciados definitivamente e os 
que tiverem sido condenados criminalmente por 
sentença com trânsito em julgado, enquanto não 
houver sido expiada a respectiva pena e ainda 

liberdade condicional; 

5º — Os indigentes e, especialmente, os que 
estejam internados em asilos de beneficência; 

6º — Os que tenham adquirido a nacionalida- 
por naturalização ou casamento, há 

menos de 5 anos; 

7º — Os que professem ideias contrárias à 
existência de Portugal como estado independente 

ocial; 

8.º — Os que notoriamente careçam de idonei- 

Todos os cidadãos com direito a voto pode- 
tão requerer a sua inscrição no Recenseamento 

da Comissão Recenseadora, por 
intermédio das Comissões de Freguesia, e de- 
verão mencionar, além do nome, o dia do 
nascimento, filiação, estado, profissão, habili- 
tações literárias e morada. 

que vão ser afixados nos lugazes 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 

  

De Taboeira 
Telegramas de felicitações. — A 

Colónia Balnear Infantil de Ta- 
boeira, enviou um telegrama ao 
sr. Dr. Mário Gaioso, congratu- 
lando-se e felicitando pelo novo 
cargo de Presidente da Câmara 
Municipal. 

— Enviou outro telegrama con- 
gratulando-se e felicitando a Câma- 
ra Municipal pela inauguração da 
nova Universidade de Aveiro. 

— Também enviou outro tele- 
grama ao Sr. Governador Civil 
de Aveiro, felicitando-o pela cria- 
ção e inauguração da nova Uni- 
versidade a quem o Povo do 
distrito lhe fica devendo, tão alto 
e valioso e importante melhora- 
mento para o progresso e valo- 
rização da nossa região. 

Louvamos a iniciativa. 

Antózio da Eilya Seg 
(Pigueirsdo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os traba- | 

lhos para homem e senhora | 

Tel. 93194 — 8, João de Loure | 

1 

aira | 

G:LE TAS 
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DE ANGEJA 
Pastorinhas. — Como é tradicio- 

nal e conforme noticiámos a sema- 
na passada, realiza-se no próximo 
dia de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
dos Reis Magos, de tanta nomea- 
da na região. 

Espera-se grande afluência da 
mocidade das redondezas. 

Tluminação pública, — No Bairro 
Romariz, desta freguesia, acaba 
de ser montada iluminação públi- 
ca a lâmpadas de mercúrio, para 
o que contribuiram com donati- 
vos os moradores locais. 
—Em outras artérias, como à 

Rua da Agra, estão as lâmpadas 
fundidas da antiquada iluminação 
pública, pelo que se transita por 
ali às escuras. 
Impõe-se a renovação dessa ilu- 

minação pública, para o que cha- 
mamos a atenção dos Serviços 
Municipalizados de Albergaria-a- 
-Velha. 
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LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreitndos e Gabardines 

ag É TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMENIO aiii cessa Avenida Dr. Loarenço ARMAZÉM SÉRBIOS 

= Velei. 22228 = Nesta épeca centinue V. Ex.' a praterir o melhor 

sorilde e os nossos melhores padrões 

— Depósito o (do Lãs para tricot | 

—— (a das Malhas «Adio» 
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——— Folot, 28675 PPG —— AVEIRO 

  

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
Seguros em todos 08 ramos MARCENARIA MECANICA 

a SOBERANA VW A GO ae 
Manuel Marques Abreu Rua 
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